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l\BSTRACT. Hater traps for research of height anã
periodicity of flight of leRfho?per, Empoasca kr~e-
me r í, ~oss & t100re1 1957. Four traps were expo sed in
bean fie1d Phaseolus vulgarls L.~ IPA-74l9 var ety,
durir-g octoher t0 novcrmer, 1977. Statistical analv
sis of ~le results, have sho~ed that leafho?per fly

,
p redom innncy of flight bebleen O and 45 em and rna Le s
be twe en O and 75 em. Both f'eraal es and males sh ow a
t~~~~~cy of flight activity in period between 17:00
.:'!~-:18:30 hour. [.E 8MfA· CfAlS ]
RESU~10. Procurou-se construir-se armadilhas d t água
que possan ser usadas em estudos de altura de voo
d~ insetos diurnos. Usaram-se estas armadilhas pi~
tadas de amarelo ~aruMã na determinação da altura e
periodicidade de V00 d7l. c í-jcz r í.nha verde, EiilPoasca
kraeMeri Ross & Moere, 1957, e~ cultura de feijão,
P~aseolus vulga~is L. Verif cou-se que as cigarr!
nhas apresentam vôo rasante, predominando de O a 60
cn do nIvel do solo, enquanto que para as fêneas e
05 machos é de O a 45 C~ e O a 75 cn, respectivaMe~
te. Constatou-se que os MaC 163 e .:~.:-;fômeas aLc anc am
o seu máximo de atividade de vôo no perIodo compre
endido entre 17:00 e 18:30 1 oras.

Os resultados 6ugere~ que para estudos des
ta natureza se use esta armadilha.

Armadilhas d' água na
FL - 00028
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INTRODUÇÃO

As armadilhas d'água (armadilha de Moericke, 1951) I

tem sido largamente utilizadas em pesquisas entomológicas, de
vido serem simples, baratas e eficientes.

No Brasil tem-se utilizac.as estas armadilhas no es
tudo de flutuações populações e comportamento de insetos, co
~o se 'pode verificar através dos trab~lhos'de Costa (1970),
Link & Knies (1973); Yuki 8. Costa (1976) i Pimenta & Smi th (1976).

i; i

RamaLho & Albuquerque (1978), pr-ocur.ar am verificar, ,

o compo~t.J.mcnto d.J.cigarrinha verde, ~'Tlpoi'l.sc~kracr\eriem re
_ I . Ilaçao a atratividade d~ tonalidades da cor amFirela, utilizan

~o-se estas armadilhas.

I

lhas d'5gua que possam ser ugadas em c~tudo~ de altura de v60
de insetos diurnos e utiliza-Ias na determinação da altura c

periodicidade de vôo da cig.J.rrinhaver?e, Empoasca kraemeri .

Procurou-se no presente trabalho co~struir armadi

. MATERIAIS E M!:rroDOS

Realizou-se o presente trabalho nÜ. Estação Exper,!,
mental de Bebedouro, em uma ou ltur a de feijão, Phaseo1us vu l» \

garis L., cultivar IP~ 7419, durant~ os meses de outubro a no
vembro de 1977.

Construir~~-se armadilhas d'água com bandejas redo~
das de alurolnio, de 22 em de di2metro e 7 cm de profundidade.
Estas bandejas foram pintadas internamente de amarelo tarumã
(3-1-744) (Ramalho 8: l.lbuquerque, 1978), e 1,5 cm da borda,
interna e externélmente, de marron, para evitar reflexos. Fixa
rili~-seem uma barra de altw.ínio 8 destas bandejas, através de
parafusos, distanciadas urna da outra de 15 cm, em disposição
alterna e oposta. Instalaram-se 4 destas armadilhas, com 105
cm de altura a partir do n!vel do solo, na cultura de feijão.

Real i ª(1raT"l·,,~eas contagens das ciqarrinhas a inter
valos de 120 horas, ocasião em que a água era substituida por
outra. Durante a realização deste trabalho foram feitas 6



ret í radas e contagens d ci ga rr í nha s nr;s arma di Lhas . ?izer:::..+s c
~s co ta~ens dos insetos senar~ndo-se rachos e f~~cas> sezuindo
t êcn í ca dc scrLt a por Cunn.í ugh an ~ Ro ss , 955, ü:'li:'1u-sC o de

l'neauento expcri~ental e blocos ao ~caso, .onde 5 4 a~~di
lhas constituiram os blocos e as alturas, de 15 e~ 15 em os
tratamentos, tota1izanc1o S.

Na dete~inação da perioc'cidade de voa, utiliznrn~-se
as a adilhas e cole as, realizadas no e.pe:imento de altura de
voo. considerando~se os períodos de 1:30 e 1:30 horas, das 5:00
às 18:30 horas. Para análise estatíst'ca dos dados. eonsidc'-
rou-se o total de cigarrinhas colotadas nus contagens realiza
das em 8/11/77; 10/11/77; 11/11/77; 16/11/77; 22/11/77; 23/11/77.

RE LTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos para a altura de voo. tra~5fornndos
em ~acham-se sumariados no Ouadro 1 e Figura 1.

L1SERIR QUADRO E FIGU

Obsorvando-5o o Qundro 1, verifica-se que as ei~nrrl
11. s U? cscntac vôo rasante. pTedoDi~~ndo de O a 60 ~ do n;ve
do solo, enqu~~to q~e ~ara as ~-~cas e os ~achos é de O ~ ;~ C~

·e O a 75 CD. respectivaBente. Isto ~ostra que 2S f~3eas te \l~
voo be~ ~ais rasante que os machos. Estes resultados são mostra
dos graficamente através da Figura 1.

Os valores encontrados par
encontra~-se no Quadro 2. junt~ente
d T key, e ua Fi~ura 2. que ~lu5tTa

a periodicidade de voo,
con os resultados do teste
g r.af í.c amerrt e .

INSERIR QUADRO ~ E FIGU Z



Vê-se atrnvês do Qu~dro 2 c Figurn 2 que as cig~rri
nhos alcançam o seu ~âxino de ztivid~êc de vôo no período co~
p cendido entre 17:00 e 13:30 hOTQS, indcpcndcnteLcnte do $Cxo.
Es cs r sultados videncian Que ~ão h5 diforença entre a tivi

é de Vôo do macho e da fê~ea ~ cigcTrinha. o que está ce
acordo com os resultados encontrados por Kun~uagye (1973), Gua~
do t raba Ihcu con §tono!.y.? ~nlcit:r.~n~ (L.).

o uso da armQdilha pode-se dizer que satisfez 05 cxi
gências do trabu ho. sendo prâticQ eficiente. Portnnto, suZ~
Te-se que para estudos des a naturczu se use os a arm~ "lha.

CONC USOES

Os resultados do trDb~lho ind'c~D que:

b) os mochos de E. ~rQe~~~i voam a caiora tura que
as fêmeas;

c) ti maior ati v' dade de voe da E. :.~!?cme!:~ é no po rI
odo compreendido entre 17:00 c 18:30 horas;

d) os machos e as rêr!'!eas do ;:- kr:::.o:neri te o rncsno~.
.,.

o do de a t I vd dade d3 -per voo;
e) ti aTl":;!adilhad' ...gua podo ser utilizada A!"'l C~ t u.lo s'""'"..

de altura de .•.
de in!:ietos diurnos.voo
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Quadro 2. !IÚ,~.~TO ::1601.0 de c i ga r r í.uhas c oLot ad a s Cr:1 à' fcrentes
pc ~odos de t illPO. co~ aT~2~~:~ d'água. I

.Inse'os Insetos Inseto:::;
p rfodo 6~-~ Q-H 6<ú*'"

.;x.- ix O,S ;x-o{.

5:00 - :30 8.92 b 5 .69 b 6,88 b
6:30 - 8:00 4,1·2 c 3,45 c 2,36 c
8:00 - 9:30 2,97 c 2,13 c 2,04 c

:30 - il:OO 3,53 c 2,S5 c 2,18 c
11:00 - 2:30 4,08 c 3,19 c 2,55 c
12:30 - 4:00 :;,12 ,.. 2,25 c 2,20 c'-'
14:00 - 5:30 2,87 c 2,47 c ,47 c
15:30 - 17:00 2,57 c 2,16 c 'l C", C..l..,...J..L.

7 : - - :30 14,47 a 10,77 a 9,ó9 a

~.X.S.5%:lIl,69 **D .1,1. S • 5 ~:;:1 j G~ ***D.H.S.5%al,53
c.v. c.v. "'13,53%

YS"ftS que se encon a~ sc&uidas .~ n~ssa ~e r~ n~o difer n
'~li -icativamcnte ao ní'cl e S~ p 10 te te de Tukey.
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